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			Prólogo

			 

			Era o padrinho mais sexy que jamais tinha visto num casamento e não parava de olhar para ela.

			Com o estômago encolhido, cravou a vista nos seus maravilhosos olhos negros e perguntou-se como lhe ia confessar que a incrível noite que tinham passado juntos, que jamais devera ter ocorrido, tivera como resultado uma pequena surpresa; a cegonha iria visitá-los uns oito meses mais tarde.

			Só de pensar nisso, as pernas de Kate Devaney tremeram. Agarrou com força o ramo de orquídeas brancas que levava na mão e obrigou-se a olhar para a sua irmã, Molly, que estava linda, vestida de noiva em frente ao altar, acompanhada pelo elegantíssimo noivo.

			O sol da manhã acendia as suas faces rosadas e alumiava o casal. Estavam rodeados por uma explosão de açucenas, orquídeas, tulipas e rosas, todas brancas. O véu do vestido da noiva chegava quase até ao final do tapete vermelho e, a partir dali, estavam sentados os convidados em elegantes bancos também brancos. A voz de Molly tremeu de emoção enquanto proferia os seus votos a Julian, o seu melhor amigo de toda a vida e o homem que sempre tinha amado.

			– Eu, Molly, recebo-te a ti, Julian John, como esposo...

			Kate sentiu o coração oprimido e, apesar de ter tentado conter o impulso, não pôde evitar olhar para a direita do noivo, onde estava Garrett Gage.

			Os olhares voltaram a cruzar-se e ela sentiu um formigueiro no ventre. Vislumbrava agitação no olhar escuro de Garrett, que tinha o maxilar apertado.

			Passara toda a cerimónia a olhá-la fixamente e Kate pensou que era uma pena que a sua namorada não estivesse ali para ser alvo de tanta atenção.

			Kate estava zangada porque não podia deixar de pensar naquele homem, dia e noite, e de desejá-lo, enquanto fazia o impossível para o esquecer.

			Andava há um mês a lutar contra as lembranças das palavras que Garrett lhe tinha dito, tentando não pensar em como a tinha abraçado.

			Andava há trinta noites a convencer-se que o caso de ambos não era possível, e quando soubera que Garrett se ia casar, terminou de se persuadir de que tinha razão.

			Não fazia mal. Na realidade, ela não queria casar com Garrett. Nunca se casaria, salvo se soubesse que podia ter o que Molly e Julian tinham. Se não se casasse por amor a sério, preferia estar sozinha.

			De modo que partiria no dia seguinte. Tinha comprado um bilhete de ida para a Flórida. Miami, para ser mais exata, onde começaria uma nova vida e jamais teria de ver o homem que amava com outra mulher. Não obstante, antes de partir teria de lhe contar a verdade. Uma verdade que lhe tinha ocultado até então para não tirar protagonismo ao grande dia da irmã.

			Molly era a sua única irmã e podia dizer-se que fora Kate que a tinha criado; tinham ficado órfãs quando ainda eram muito novas. De modo que queria que o dia do seu casamento fosse perfeito.

			Estava grávida, sim, mas logo encontraria o momento adequado para contar a nova a Garrett, que não deixava de a olhar como se a quisesse comer viva.

			– Pode beijar a noiva!

			Surpreendida, Kate pensou que não era possível que tivesse perdido meia cerimónia. Então viu como Julian abraçava Molly e a beijava apaixonadamente.

			A sua irmã abraçou-o também e Julian fê-la rodopiar sem dar conta de que o véu do vestido os rodeava a ambos.

			Quando se separaram, desataram a rir e voltaram a beijar-se.

			– Eu vou – disse Kate, desenganchando o véu do vestido da irmã.

			Com Molly ao colo, Julian atravessou o corredor ao som da marcha nupcial e com os aplausos e os assobios dos convidados.

			Pareciam tão felizes, tão apaixonados, enquanto se dirigiam aos bonitos jardins exteriores nos quais teria lugar a celebração e deixavam Kate atrás com os olhos cheios de lágrimas, o véu do vestido e o padrinho.

			Kate começou a recolher o longo véu de tule e Garrett aproximou-se para ajudá-la.

			– Obrigada – disse-lhe, com as faces a arder, sem o encarar.

			Nem sequer sabia porque se ruborizava. Tinham crescido juntos, conheciam-se de longa data.

			E por muito que a ela lhe doesse saber que ia casar com outra mulher, não lhe podia arruinar a vida. Garrett sempre a tinha protegido e cuidado. Sempre.

			E Kate tinha medo de que pensasse que o que lhe ia contar era mentira.

			De repente, os seus longos dedos bronzeados agarraram-lhe a mão e Kate conteve a respiração. Levantou a vista para os seus olhos negros e fez um esforço para respirar.

			– Diz-me se estou enganado... – disse-lhe ele baixinho, olhando-a sensualmente. – O meu irmão acaba de se casar com a tua irmã?

			Kate pensou que não devia olhar-lhe para os lábios enquanto falava. Não devia. Mas era tão bonito...

			– A cerimónia durou uma hora, Garrett. É impossível que a tenhas perdido – respondeu-lhe, tentando falar com naturalidade.

			Devia estar a alucinar, mas teve a sensação de que era ele quem lhe olhava para os lábios.

			– Ao que parece, sim.

			– E tu estavas mesmo em frente. Onde estavas? Na lua? – perguntou-lhe, arregalando os olhos e fazendo tenção de ir andando.

			– Estava no meu quarto, Kate. A abraçar-te. 

			Ela ficou imóvel, de costas para ele, tentando conter o calor que lhe invadia todo o corpo. As suas palavras seduziam-na de uma maneira incrível. De repente, tremiam-lhe as pernas e não podia desejá-lo mais. A sua voz transportou-a também àquele quarto. Aos seus braços. Àquela noite.

			Não, não, não, não o podia fazer. Não podia.

			Negou com a cabeça e desatou a andar pelo caminho que levava à mansão dos Gage consciente de que Garrett a seguia.

			– Kay, preciso de falar contigo – disse-lhe ele com voz rouca.

			– Se queres anunciar-me que te vais casar, eu já sei. Parabéns! – respondeu ela.

			– Nesse caso, talvez me possas contar os detalhes, porque, ao que parece, sabes mais do assunto do que eu. Ora bolas, Kate, preciso de falar contigo em privado!

			Agarrou-a pelo cotovelo para a deter, mas ela libertou-se imediatamente.

			– Eu também preciso de falar contigo, mas não o vou fazer aqui. Nem vou fazê-lo hoje.

			Ele voltou a segui-la com passo rápido e disse com determinação:

			– Eu sim. Tens de me ouvir.

			Voltou a detê-la e obrigou-a a virar-se e olhá-lo.

			– Não sei o que se passou comigo no outro dia, Katie... O que me disseste surpreendeu-me tanto que te prometo que não sabia por onde começar...

			Ela tapou os ouvidos.

			– Aqui não, por favor. Aqui não!

			Garrett agarrou-a pelo pulso e baixou-lhe as mãos.

			– Sei que te fiz mal, e sei que não queres que me desculpe, mas preciso de te dizer que lamento. Lamento o ocorrido e lamento ter-te feito mal, Katie. Oxalá tudo tivesse sido diferente. Se pudesse retroceder no tempo, fá-lo-ia, ainda que fosse só para evitar que me olhasses como me estás a olhar neste momento.

			As suas desculpas foram a gota que fez transbordar o copo. A última.

			– Gostarias que essa noite nunca tivesse ocorrido? É isso? – inquiriu ela, alçando a voz. – Nem posso acreditar. Não sei como pude permitir que me tocasses com essas mãos nojentas, és um...

			– Caramba, não me deixas escolha, Kay – replicou ele entre dentes, agarrando-a com força e levando-a para a casa.

			– Quê? – perguntou ela, deixando cair o véu. – Garrett, para! Larga-me! O que estás a fazer?

			Ele abriu as portas de um empurrão e levou-a escadas acima.

			– Algo que devia ter feito há muito, muito tempo.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Dois meses antes

			 

			Aquilo era o inferno.

			A mansão da família Gage estava repleta de luz, música e flores naquela noite. Todas as pessoas influentes de San Antonio pareciam estar a divertir-se, a rir e a beber bom vinho, mas para Kate estava a ser um inferno.

			Com um nó no estômago, viu o bonito casal a conversar.

			– Garrett – dizia a loura sensual, – és como o bom vinho, melhoras com o passar dos anos.

			Garrett Gage, o homem mais erótico do mundo, inclinou a cabeça e sussurrou qualquer coisa à mulher e olhou para ela com um brilho no olhar.

			Kate tinha sonhado muitas noites com ele a olhar para si daquela forma. Não como uma criança, mas como mulher.

			Vestido de fato preto e gravata vermelha, com o cabelo moreno penteado para trás, orgulhoso e imponente, como o magnata dos meios de comunicação em que se tinha transformado, Garrett Gage fazia com que Kate sentisse um formigueiro no estômago, com que o mundo parasse e com que o coração lhe batesse de forma descompassada.

			Ao longo dos anos, Kate tinha julgado que era suficiente tomar conta dele, vê-lo divertir-se e elogiar as suas criações e supunha que, depois de ter feito amor com ele, deveria ser a segunda melhor coisa do mundo. No entanto, naquele momento, custava-lhe ter cozinhado para um homem que não percebia que ela, Kate Devaney, a mulher que fazia os croissants de chocolate de que ele tanto gostava, também fazia parte da ementa.

			Se naquela noite não tivesse faltado um empregado, talvez tivesse conseguido brilhar no seu vestido novo balançando as ancas para chamar a atenção de Garrett; só que com uma bandeja colada permanentemente ao ombro, ninguém tinha reparado no seu vestido, era apenas mais uma empregada.

			– Querida, podes trazer-nos algumas daquelas espetadas de gambas com ananás? – perguntou uma mulher.

			– É para já – respondeu Kate.

			Grata pela distração, Kate dirigiu-se à cozinha. Em outras ocasiões, ficaria entusiasmada por ver os empregados a preparar bandejas e a tirar deliciosos aperitivos do forno, só que naquela noite, nem mesmo aquilo serviu para consolá-la.

			«Mais oito semanas, Kate. São só dois meses. E não precisarás de voltar a vê-lo com outra mulher.»

			Saiu com outra bandeja para o salão e percebeu que ia sair daquela casa da qual tinha tão boas recordações e daquela família que, praticamente, a tinha criado como se fizesse parte da mesma. Fora muito feliz ali e não pensara em sair até os sentimentos por Garrett terem começado a ser tão... dolorosos. Ir para a Flórida era o melhor que podia fazer, o mais sensato. 

			– A minha mãe disse que te vais embora – disse Julian John, aparecendo de repente a seu lado.

			Ela olhou para o mais novo dos irmãos Gage nos olhos verdes; era um homem muito bonito, tímido e reservado com toda a gente, menos com Molly, a apaixonada e alegre irmã mais nova de Kate, com quem iria casar dali a dois meses. 

			Kate pensou se toda a gente estaria ao corrente da sua partida.

			– Não posso acreditar que te tenha contado. Pedi-lhe para não o fazer.

			Julian tirou uma espetada de gambas da bandeja e começou a comê-la.

			– Conhecendo a minha mãe como conheço, deve ter imaginado que não querias que contasse à imprensa e isso não inclui os seus donos.

			Kate esboçou um sorriso. Com setenta anos, a matriarca da família Gage continuava a ser uma mulher forte e ativa e a orgulhosa mãe de três importantes magnatas dos meios de comunicação: Landon, Garrett e Julian John, que apesar do poder que tinham, não podiam impedir que a mãe exprimisse constantemente a sua opinião.

			Naquela noite envergava um vestido cor de rubi, desluzido pelas sapatilhas de andar por casa pretas que tinha calçado. Para ela, o conforto era tudo. Não se importava com a opinião das outras pessoas e tinha dinheiro suficiente para que as pessoas fingissem, no mínimo, que lhe ficava bem.

			Para Kate, fora o mais próximo de uma mãe que tinha tido. Mudara-se para lá com o pai, que era guarda-costas, com apenas sete anos, no dia da festa de aniversário de Garrett. O seu pai falecera passado pouco tempo, deixando-as a Molly e a ela órfãs e a partir daquele momento aquela casa tinha passado a ser o lar de ambas.

			– A Molly e eu não podemos fazer nada para mudares de ideias? – perguntou Julian, olhando para o outro lado do salão, onde estava a noiva.

			Kate adorava vê-lo olhar para a sua irmã com tamanho orgulho e satisfação.

			E aquilo recordou-lhe o que desejava para o seu próprio futuro. Uma família.

			Por isso, tinha de sair dali e começar uma nova vida.

			– Tenho de me ir embora, Jules – respondeu, abanando a cabeça e aproximando a bandeja das pessoas que estavam em frente a ele.

			Passados alguns instantes, todas as espetadas tinham desaparecido. 

			Tinha de sair dali antes que o homem que amava casasse com outra mulher e constituísse família, e ela se transformasse na temida tia Kate de crianças que iria desejar sempre que fossem suas.

			– Mas não contes ao Garrett, está bem? Não quero que fique aborrecido.

			– Não me surpreende. Não te preocupes, não vou contar nada.

			Kate esboçou um sorriso e olhou para onde estava Garrett, que, evidentemente, continuava com a loura, que segundo constava era uma espécie de sócia sua que Kate, embora não conhecesse, já detestava.

			Garrett percorreu o salão com o olhar, cruzando-se com o de Kate antes de descer pelo seu vestido novo e voltar a subir.

			De repente, Kate teve a sensação de que tinha olhado para si com... Não, não podia ser.

			Viu-o erguer o copo em jeito de brinde e esboçar um sorriso.

			Mas aquele sorriso não teve nada a ver com o que esboçou à sua acompanhante logo a seguir.

			Kate percebeu que a coitada tinha caído na rede.

			E ela também.

			Apesar de ele nunca lhe ter esboçado um sorriso semelhante.

			Garrett tinha-a na sua vida desde que tinha memória. Imutável e forte como uma montanha. O pai de Kate tinha morrido por causa dele e ele tinha prometido que iria proteger Kate até ao fim da vida.

			Só que Kate não queria mais nenhum pai, já tinha tido um.

			Nem Garrett nem ninguém poderia substituí-lo.

			– Não vai ficar nada satisfeito quando descobrir, Kate – alertou Julian.

			Ela assentiu em silêncio e viu a mãe de Garrett aproximar-se dele e dizer qualquer coisa que pareceu não ter agradado a Garrett, porque ele estava a ouvi-la com a testa franzida.

			– Ultimamente parece que não fica contente com nada – disse Kate. – E não quero que me tente impedir.

			O trabalho do seu pai tinha consistido em proteger os Gage. E tinha-o feito, porém, com a sua morte, foi como se a família se sentisse obrigada a proteger Kate.

			Ao longo de quase duas décadas, tinham-na feito sentir-se acolhida e amada, mas depois de ter recebido tanto e ter dado tão pouco, Kate sentia-se desesperada por provar que era uma mulher independente. Acima de tudo, queria prová-lo a Garrett.

			– Está bem, então, sempre vais para a soalheira Flórida – disse Julian.

			Dos três irmãos, era aquele com quem era mais fácil falar. Talvez por esse motivo praticamente todas as mulheres da festa, exceto Kate, estivessem um pouco apaixonadas por ele.

			Julian agarrou-lhe na mão e beijou-a.

			– Acho que isso significa que vamos ter de comprar uma casa na praia, ao lado da tua.

			Ela começou a rir mas, a seguir, fez um ar sério.

			– Julian, vais tomar conta da Molly por mim, não vais?

			– Claro, Kate, era capaz de morrer por ela. E tu sabes bem disso.

			Kate esboçou-lhe um sorriso que confirmava em silêncio como o adorava por isso. Ser testemunha do amor que a irmã e Julian sentiam um pelo outro e da forma como tinha surgido, a partir da amizade, fora surpreendente e inspirador além de doloroso. Kate adorava ver a irmã completamente feliz, mas não conseguia evitar desejar que Garrett olhasse para si como Julian olhava para Molly.

			Só que Garrett era um idiota e estava cego. Não percebia que a menina com quem tinha crescido se tinha transformado numa mulher.

			Uma mulher disposta a tornar-se sua esposa.

			E também não percebia que antes de ter tempo para falar, Kate Devaney já teria partido para a Flórida.

			 

			 

			– Como é que a Katie pode ir para a Flórida?

			Surpreendido, Garrett olhou para a mãe, incrédulo, e esqueceu-se da sua acompanhante.

			– Pois é, a pequena Katie vai viver para a Flórida. E não, não podemos fazer nada para impedi-la. Já tentei. Ah, olá para ti – disse à loura que estava ao lado de Garrett. – Como é que te chamas?

			– Cassandra Clarks – respondeu ela, estendendo-lhe uma mão praticamente tão cheia de joias como a da sua mãe.

			Só que Garrett estava preocupado demais para prestar atenção àquela conversa que indubitavelmente, iria girar em torno da promissora possibilidade de a Clarks Communications vir a integrar o grupo Gage. Viu Kate do outro lado do salão e a sensação que o inundou foi horrível. Será que se ia mesmo embora?

			Quando os seus olhares se cruzaram, sentiu um aperto no peito ainda maior. Naquela noite, estava linda, linda de morrer.

			E de cada vez que olhava para ele com aqueles olhos azuis como o céu, Garrett sentia uma pontada no peito, como se a bala que tinha morto o pai de Katie o tivesse atingido realmente a ele. Jamais iria esquecer que estava vivo graças ao pai de Kate.

			Tinha tentado recompensá-la por isso. Toda a família o tinha feito. Tinham-lhe dado uma boa educação, uma casa, e tinham-na ajudado a abrir a sua empresa de catering. Todavia, há algum tempo que Kate parecia triste e infeliz e Garrett não sabia como pôr termo a isso.

			Ele também se sentia triste e infeliz.

			– Mas... ela não se pode ir embora – disse.

			Eleanor Gage interrompeu a conversa com Cassandra e olhou para ele.

			– Ela diz que vai.

			– E o que é que ela vai fazer para a Flórida? Tem a vida toda aqui.

			A mãe arqueou uma sobrancelha que o desafiou a pensar porque é que Kate haveria de querer ir-se embora. Garrett pensou e percebeu que a partida dela seria boa para ele. Finalmente, poderia voltar a conseguir dormir à noite, mas não, não era isso que queria.

			Anos antes, tinha feito uma promessa ao pai de Kate e Molly, que tinham ficado órfãs por sua causa. E o lugar de ambas era ali, com os Gage. Aquela era a sua casa e Garrett tinha feito todos os possíveis para que se sentissem confortáveis, protegidas e com todos os cuidados.

			Molly ia casar com o seu irmão, mas, e Kate?

			Garrett sempre tinha sentido um fraquinho por ela. Respeitava-a, protegia-a, até mesmo de coisas que ele próprio tinha chegado a sentir.

			Tinha passado a vida inteira a tentar não reparar na forma como o cabelo de Kate lhe caía sobre os olhos. Nem na forma como dizia o seu nome. Tinha tentado não pensar na forma como o peito se encolhia de cada vez que Kate lhe dizia que ia sair com um rapaz e até tinha feito um enorme esforço para não contar as sardas que tinha naquele lindo nariz.

			E não tinha sido fácil para si. Kate era como uma irmã e a sua melhor amiga, apesar de na realidade não ser nenhuma das duas coisas.

			De qualquer forma, ia fazer sempre tudo o que estivesse ao seu alcance para protegê-la e isso incluía convencê-la de que ir para a Flórida não era boa ideia. Nem sequer era uma opção. E ponto final.

			Com a testa franzida, agarrou na mãe pelo cotovelo e aproximou-a ainda mais dele para que Cassandra não ouvisse o que lhe ia dizer, apesar de ela ter percebido e os ter deixado sozinhos.

			– Quando é que disse que se ia embora?

			– No dia a seguir ao casamento.

			– Daqui a oito semanas? Nesse caso, temos tempo suficiente para conseguir convencê-la.

			– Querido, se conseguires, vais dar-me uma enorme alegria. Não quero que a Kate se vá embora.

			Garrett assentiu e tirou uma taça de vinho da bandeja de um empregado que passou a seu lado. Bebeu-a praticamente toda de um único gole e pensou como é que iria fazer para conseguir convencer a pequena Kate, que era muito teimosa, a mudar de ideias.

			No entanto, era sempre divertido discutir com Kate. Em determinadas ocasiões, era a única forma de descarregar as frustrações.

			Frustrações que foram aumentando à medida que se aproximou de Cassandra, que estava a conversar com dois homens que ele conhecia, mas de cujos nomes não se recordava.

			Queria certificar-se de que a empresa da família de Cassandra se iria unir ao grupo Gage, só que, naquele momento, preferiu não pensar naquilo.

			Kate ia fazer as malas e sair da sua vida dali a oito semanas e ele estava decidido a evitá-lo. Se fosse preciso, estaria disposto a segui-la a pé até à Flórida e convencê-la a regressar a casa.

			– Surgiu um imprevisto – pediu desculpa a Cassandra. – Acho que vamos ter de adiar a nossa conversa.

			Esboçou um sorriso para amortecer o golpe e ficou satisfeito por ver que não havia hostilidade no olhar da loura. 

			– Quando é que nos podemos voltar a encontrar? – perguntou ela.

			– Em breve – respondeu ele, com o pensamento situado em Kate.

		



OEBPS/images/portadilla.jpg
ﬁx/r

0 AMOR DA MINHA VIDA
RED GARNIER

Qumzo_um'





OEBPS/images/cover.jpg
/

QHARLEQUl,ﬁ 'S¢ / f-






